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RESUMO

A presente descrição textual mostrou as inúmeras visitas de animais silves-
tres durante o isolamento humano em tempo de pandemia causada pela 
Covid-19. As espécies de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 

foram registradas com filmagens e fotografias, e esses dados divulgados mun-
dialmente. Percebe-se que a diminuição dos poluentes, induzidos pela presença 
do homem com suas atividades diárias, foi o estímulo para que a áreas urbanas 
pudessem ser exploradas em tempo da primeira pandemia do século XXI.  
PALAVRA–CHAVE: Covid-19. Isolamento. Animais Silvestres. Área Urbana.

ABSTRACT
The present textual description showed the countless visits of wild animals du-
ring human isolation in a pandemic time caused by Covid-19. The species of 
fish, amphibians, reptiles, birds and mammals were recorded with footage and 
photographs, and these data were released worldwide. It can be seen that the 
decrease in pollutants, induced by the presence of man with his daily activities, 
was the stimulus so that urban areas could be explored in the time of the first 
pandemic of the 21st century.
KEYWORD: Covid-19. Isolation. Wild animals. Urban area.1Docente da Faculdade Delta. 
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Desde dezembro de 2019, quando o novo coronavírus (Covid-19) foi noti-
ficado pela primeira vez, em Wuhan, na China, o mundo começou a ficar em 
alerta.

Paulatinamente, o surto2 da doença infecciosa passou a ser constituído numa 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a classificou como uma pandemia3, em 11 de março 
de 2020, um pouco mais de três meses após o primeiro registro.

Além da China, em diferentes países as populações passaram a ser resguarda-
das com o isolamento, as chamadas “quarentenas”. Já se passaram seis meses e 
parte do contingente mundial ainda continua em suas residências, até que ocorra 
definitivamente o retorno do tráfego das pessoas pelas ruas. Mas, enquanto isso, 
uma gama de visitantes de outras espécies se apresentaram, e nos encheram de 
festas nos olhos e sorrisos.

Foram chegando pelas ruas (ou rios) nossos visitantes incomuns e mostrando 
sua beleza em mais um momento tão árduo e doloroso da humanidade. Esses 
visitantes foram registrados em diferentes locais mundialmente: águas-vivas, 
alces, algas, bichos-preguiça, búfalos, cabras de montanha, cabras, cágados 
d’água, cangurus, capivaras, caranguejos, cardumes agitados de peixes, inclu-
sive sardinhas, cavalos, cervos, cervos shika, chacais, cisnes, coelhos, coiotes, 
corujas, elefantes, emas, gaviões, golfinhos, guaxinins, iguanas, jacarés, javalis, 
jiboias, leões, leões-marinhos, lobos-guará, lontras, macacos (grupos famintos), 
macacos langurs, mexilhões, ovelhas, papagaios, patos, pavões, pavões reais 
(casal), pinguins, pumas, raposas, rinocerontes, saguis, salamandras, tamandu-
ás, tatus, ursos, vacas. O quadro 1 mostra os países que divulgaram as informa-
ções.

Surpreendentemente, animais silvestres se deslocaram por meio de iniciativa 
própria para áreas urbanas, territórios humanos, e passaram a cruzar por vias de 
transporte urbano (avenidas e ruas), em rodovias nas proximidades das capitais, 

Figura 1 – Cervo pula as ondas na praia deserta, na região 
de Landes (sudoeste da França), em meio à pandemia de 
Covid-19

Fonte: rfi-França, 2020, imagens retiradas do vídeo. 

2Surto: situação em que há au-
mento acima do esperado na 
ocorrência de casos de evento 
ou doença em uma área ou en-
tre um grupo específico de pes-
soas, em determinado período. 
Ressalta-se que, para doenças 
raras, um único caso pode re-
presentar um surto. (MINISTÉ-
RIO DA SAÚDE, 2018, p.11).
 
3Pandemia: em uma escala de 
gravidade, é o pior dos cená-
rios. Ela acontece quando uma 
epidemia se estende a níveis 
mundiais, ou seja, se espalha 
por diversas regiões do planeta. 
(UNIFESP, 2020, s/n)

por expansão imobiliária, setores residenciais, quintais, Clubes de Golfe, fundos 
dos canais da cidade (onde passam barcos, gôndolas e táxis aquáticos), portos, 
lagos, Estreito de Bósforo, por áreas recreativas naturais (praias, parques) ou 
criadas (parquinhos), entre outros. A figura 1 mostra uma das situações inusita-
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das criada por um desses visitantes.
À medida que esses animais iam se expondo ao meio urbano, ficaram sujeitos 

a diversas filmagens, fotografias e à curiosidade de quem os observavam, nós, 
seres humanos. Com as capturas dos eventos inusitados, os indivíduos volunta-
riamente informavam, contavam a um órgão ambiental, ao mundo e questiona-
vam quais eram os possíveis motivos das aparições dos animais silvestres.

Este tipo de fonte de informação, veiculada mundialmente (televisão, jornal, 
rádio, WhatsApp, Instagram, Youtube, Facebook, Blogues), num momento de 
isolamento humano em tempo de pandemia por motivo da Covid-19, trouxe 
para a humanidade um alento, uma alegria imensurável, um longo sorriso e uma 
vontade grandiosa de poder tocá-los e segui-los livremente, e dizer nosso muito 
obrigado, por virem nos visitar e propiciar reflexão do nosso comportamento 
para com vocês, animais silvestres. Muitas vezes repetidas foram as miragens 
dos shows apresentados por cada uma das espécies - Foi divino!

As diversas classes de animais silvestres que surgiram, em pontos diferen-
tes urbanos, mostram que devemos lutar por sua preservação, para que ocorra 
menos recolhimento de animais silvestres em situação de risco, que não surjam 
agressão à fauna, e que a caça e comércio ilegais sejam denunciados constante-
mente.

Mas, o que ocorreu com os humanos que forçou a visita dos ilustres visitan-
tes? A princípio foi apenas o chamado “O dia que a terra parou”, ou será que foi, 
os dias que paramos de mexer na terra? Tudo parado, todos quietos, deixamos 
compromissos, não precisava mais ser mais veloz, os horários mudaram e a 
produção também. A seguir mostro um trecho da descrição da música de dois 
compositores brasileiros, que no século passado, em 1977, já registraram in-
conscientemente, a forma desse momento que estamos vivendo:

O dia em que a terra parou 
Essa noite eu tive um sonho de sonhador. Maluco que sou, eu sonhei. 
Com o dia em que a Terra parou. Com o dia em que a Terra parou. Foi 
assim: No dia em que todas as pessoas, do planeta inteiro resolveram 
que ninguém ia sair de casa. Como que se fosse combinado em todo o 
planeta. Naquele dia, ninguém saiu de casa, ninguém
O empregado não saiu pro seu trabalho, pois sabia que o patrão tam-
bém não ‘tava lá
Dona de casa não saiu pra comprar pão, pois sabia que o padeiro tam-
bém não ‘tava lá
E o guarda não saiu para prender, pois sabia que o ladrão, também não 
‘tava lá
E o ladrão não saiu para roubar, pois sabia que não ia ter onde gastar
No dia em que a Terra parou, eh eh, no dia em que a Terra parou, oh 
oh oh
No dia em que a Terra parou, oh oh, no dia em que a Terra parou
E nas Igrejas nem um sino a badalar, pois sabiam que os fiéis também 
não ‘tavam lá
E os fiéis não saíram pra rezar, pois sabiam que o padre também não 
‘tava lá
E o aluno não saiu para estudar, pois sabia o professor também não 
‘tava lá
E o professor não saiu pra lecionar, pois sabia que não tinha mais nada 



28

Gestão & Tecnologia
Faculdade Delta 

Ano IX,
V. 1 Edição 30

Jan/Jun 2020

 
ISSN 2176-2449

pra ensinar
No dia em que a Terra parou, oh oh oh oh, no dia em que a Terra parou, 
oh oh oh
No dia em que a Terra parou, no dia em que a Terra parou
O comandante não saiu para o quartel, pois sabia que o soldado tam-
bém não ‘tava lá
E o soldado não saiu pra ir pra guerra, pois sabia que o inimigo tam-
bém não ‘tava lá
E o paciente não saiu pra se tratar, pois sabia que o doutor também não 
‘tava lá
E o doutor não saiu pra medicar, pois sabia que não tinha mais doença 
pra curar
No dia em que a Terra parou, oh yeah, no dia em que a terra parou. 
(Compositores: Claudio Roberto Andrade de Azeredo/Raul Seixas, 
1977, © Warner Chappell Music, Inc, Som Livre)

Com os dias inexpressivos, em todos os continentes, afinal estamos numa 
pandemia, deixamos de realizar: a poluição sonora, a aquática, do ar, do solo, 
o consumismo exagerado e as atitudes impensadas no meio ambiente. Alguns 
animais saíram para exploração e acabaram observando e sentindo o ambiente, 
ao longe, extremamente silencioso, despoluído e mais agradável.

As cidades se transformaram em ambientes ecológicos importantes para al-
gumas espécies de animais silvestres das classes biológicas dos peixes, anfíbios, 
répteis, aves e mamíferos. Independente da origem, a biodiversidade se apresen-
tou ao meio urbano, com a mesma exuberância que ocorre em ambientes não 
antropizados. Os corredores ecológicos, ambiente natural, passaram a ser ruas e 
avenidas silenciosas, o meio aquático e o espaço aéreo respiráveis, com menos 
poluição, o que permitiu que os animais se apoderassem de algumas paisagens, 
embelezando mais o momento raro.

O forçado isolamento da população, face à pandemia da Covid-19, criou uma 
paisagem calma e silenciosa e o meio ambiente ganhou novas vidas com o trân-
sito de animais silvestres em algumas das principais cidades do planeta.

Os animais silvestres, geralmente, têm o hábito de sair à noite em busca de 
alimentos. O isolamento do ser humano, provavelmente, pode ter contribuído 
para a exploração em mais ambientes urbanos e muitas áreas, como divulgado, 
tiveram a visitação das ilustres espécies registradas. Nossas atividades diárias 
provocam ruídos, cheiros, movimentação de pessoas e tráfego (bicicleta, moto, 
carros etc.), limitando o deslocamento das espécies. Mas, durante o tempo de 
afastamento pela quarentena por Covid-194, foi extremamente diminuída a ativi-
dade humana e os cheiros, sons, emissões de poluentes por fábricas, foram per-
cebidos e proporcionou que os animais silvestres percorressem inúmeras áreas 
de diferentes países. 

Portanto, isso mostra que a agitação humana limita o fluxo corriqueiro dos 
animais em foco. 

4Desde o início de fevereiro, a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) passou a chamar oficial-
mente a doença causada pelo 
novo coronavírus de Covid-19. 
COVID significa COrona VIrus 
Disease (Doença do Corona-
vírus), enquanto “19” se refere 
a 2019, quando os primeiros 
casos em Wuhan, na China, 
foram divulgados publicamen-
te pelo governo chinês no final 
de dezembro. A denominação é 
importante para evitar casos de 
xenofobia e preconceito, além 
de confusões com outras doen-
ças. (FIOCRUZ, 2020, s/p).
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Quadro 1. Distribuição mundial das divulgações de animais silvestres em áreas urba-
nas durante a pandemia da Covid-19
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